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BOX DE FACTOS

A OCDE aponta falhas sérias na aplicação prática

dos mecanismos de integridade pública em

Portugal.

O GRECO pediu a Portugal que acelere reformas

para prevenir a corrupção entre parlamentares,

juízes e procuradores.

Relatórios recentes mostram progresso parcial,

mas ainda um número significativo de

recomendações por cumprir.

O problema português não é apenas legal: é moral,

institucional e cultural.

Uma democracia degrada-se quando a vergonha já

não expulsa os indignos do poder.
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Portugal: Quando a

Vergonha Já Não Derruba

Ninguém

Há países onde uma mentira derruba um ministro. Em

Portugal, demasiadas vezes, a mentira entra no ciclo

mediático, atravessa o ruído partidário e acaba por

morrer de cansaço antes de matar a carreira de quem

a proferiu. 

Há  uma  diferença  funda  entre  uma  democracia  apenas

formal  e  uma  democracia  moralmente  viva.  A  primeira

limita-se  a  conservar  eleições,  parlamentos,  tribunais  e

liturgias  institucionais.  A  segunda exige  algo  mais  difícil  e

mais raro: que o poder continue sujeito à vergonha, à honra

pública e à possibilidade real de queda quando a confiança é

quebrada.  É  precisamente  aqui  que  Portugal  revela  o  seu

drama  mais  viscoso.  Não  vivemos  apenas  com  corrupção,

conflitos de interesse, opacidade e mentira política. Vivemos,

sobretudo,  com  a  inquietante  capacidade  do  sistema  para

absorver tudo isso sem colapso moral visível.

Em  países  mais  sérios,  um  governante  pode  cair  não

apenas  porque  violou  a  lei  em  sentido  penal,  mas  porque
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traiu  a  confiança  pública  num  ponto  sensível.  A

responsabilidade política vive acima do mínimo criminal. A

honra  do  cargo  pesa.  A  mentira  custa.  A  omissão

envergonha. O deslize moral abala. Em Portugal, demasiadas

vezes, tudo isto parece funcionar ao contrário. O escândalo

emerge,  a  suspeita  alastra,  as  explicações  esfarrapadas

multiplicam-se,  mas  a  máquina  partidária,  a  lentidão

institucional  e  a  amnésia  pública  ajudam  a  metabolizar  a

indecência até ela se tornar só mais um episódio.

A degradação não é só criminal — é cultural

O problema português não está apenas nos casos concretos.

Está na atmosfera.  Na cultura política que foi  aprendendo,

década após década, a conviver com a duplicidade sem corar.

Está  naquela  indulgência  estrutural  que  permite  a  quem

manda atravessar  sucessivos  episódios  de  descrédito  como

quem  atravessa  chuva  miúda:  incómodo,  sim;  fatal,

raramente. E é isso que torna o quadro mais grave do que um

simples inventário de corrupções, investigações, suspeitas ou

ajustes de contas partidários.

Quando a vergonha já não derruba, o regime entra noutro

estado. Não deixa de ser uma democracia no papel. Continua

a  ter  forma,  procedimentos,  retórica,  campanhas  e

alternância. Mas por dentro começa a transformar-se numa

máquina  de  sobrevivência  da  indecência.  Mantém-se  a

fachada.  Vai-se  perdendo  o  núcleo  moral.  E  sem  núcleo

moral,  a  democracia  não  morre  de  repente  —  apodrece

lentamente.
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É  por  isso  que  os  relatórios  internacionais  recentes

merecem  atenção  especial.  Porque  retiram  o  debate  da

espuma doméstica e devolvem-no a uma medida mais fria,

mais impiedosa e mais séria: a comparação com padrões de

integridade pública exigíveis em democracias maduras.

A OCDE vê um país com regras no papel e

fraqueza na prática

A  OCDE,  no  seu  Anti-Corruption  and  Integrity  Outlook

2026, oferece um retrato particularmente duro de Portugal.

Segundo  os  indicadores  ali  reunidos,  Portugal  cumpre

apenas  20%  dos  critérios  relativos  à  robustez  do

enquadramento estratégico de integridade e 0% na prática,

muito  abaixo  das  médias  da  OCDE  para  esses  mesmos

domínios.  Esta  diferença  entre  desenho  normativo  e

execução concreta não é um detalhe técnico. É a radiografia

exacta  do  modo  português  de  falhar:  alguma  arquitectura

institucional,  algum  discurso  reformista,  alguma  vontade

declarada — e, no momento decisivo, uma aplicação frouxa,

incompleta ou praticamente inexistente. 0

Há nisto uma ironia cruel. Portugal gosta de produzir leis,

códigos,  entidades,  programas,  estratégias  e  compromissos

formais. O país tem uma imaginação jurídica bastante mais

fértil  do  que  a  sua  imaginação  moral.  Produz-se  moldura.

Falha-se conteúdo. E assim se vai acumulando o velho vício

nacional:  parecer  comprometido  com  a  integridade  sem  a

impor verdadeiramente a quem detém o poder.
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O Conselho da Europa confirma a lentidão e

a insuficiência

O GRECO, organismo do Conselho da Europa especializado

na  prevenção  da  corrupção,  reforça  esse  diagnóstico.  Em

Julho  de  2025,  pediu  a  Portugal  que  acelerasse  reformas

para  melhorar  a  prevenção  da  corrupção  entre

parlamentares,  juízes  e  procuradores.  Noutro  relatório  de

seguimento, relativo a Governo central e forças de segurança,

concluiu  que  18  de  28 recomendações  tinham sido  apenas

parcialmente  implementadas  e  10  não  tinham  sido

implementadas. Ou seja: progresso insuficiente, reformas a

meio caminho, persistência de vulnerabilidades em áreas que

deveriam  ser  tratadas  como  vitais  para  a  credibilidade  do

Estado. 1

Traduzido para linguagem sem verniz: Portugal melhora

devagar,  corrige  pela  metade e  convive  durante  demasiado

tempo  com  zonas  de  sombra  que,  noutras  democracias,

provocariam alarme político permanente. Esta lentidão não é

apenas administrativa. É sinal de um regime que não sente

urgência  moral  bastante  para  se  purificar  a  si  próprio.

Quando a regeneração ética avança aos tropeções e sempre

pela  metade,  é  porque  o  problema já  não  está  na  falta  de

meios — está na falta de vontade íntima do sistema para se

desinstalar.
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A responsabilidade política foi rebaixada a

cálculo táctico

Nas  democracias  de  baixa  exigência  moral,  a

responsabilidade política deixa de ser um princípio e passa a

ser uma negociação. Já não se pergunta: “depois disto, ainda

existe  legitimidade  para  continuar?”  Pergunta-se  apenas:

“isto aguenta mais uma semana?”, “há margem para gerir o

dano?”, “o partido fecha fileiras?”, “o ciclo mediático muda a

tempo?”  A  queda  já  não  depende  da  quebra  de  confiança;

depende da resistência táctica do aparelho.

É  aqui  que  Portugal  se  torna  particularmente  triste.  A

política  foi  sendo  despojada  da  sua  dimensão  honorífica  e

reduzida a uma técnica de sobrevivência. Mente-se, omite-se,

entra-se em conflito, tropeça-se em incoerências éticas, mas

quase  tudo  pode  ser  absorvido  se  houver  disciplina

partidária, ruído bastante e alguma capacidade de cansar a

opinião  pública.  O  sistema  ensina  assim  a  lição  mais

venenosa de todas: não é preciso ser decente para governar;

basta resistir tempo suficiente ao desgaste.

Uma moral para os de baixo, outra para os

de cima

O efeito social desta cultura é devastador. O cidadão comum

vive cercado por deveres, fiscalizações, coimas, obrigações e

sanções. O pequeno erro paga-se. O atraso cobra-se. A falha

individual  pode  ter  consequência  imediata  e  pesada.  Já  o
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topo  político  parece  habitar  um  mundo  com  amortecedor

moral incorporado. A indignidade não é premiada de forma

explícita, mas é frequentemente tolerada de forma estrutural.

Isto destrói a confiança nas instituições. E não é apenas

confiança  abstracta.  É  a  confiança  concreta  de  quem  olha

para cima e conclui que o regime exige retidão aos fracos e

gestão  de  danos  aos  fortes.  Uma  democracia  onde  essa

percepção se sedimenta entra num processo perigoso: deixa

de ser vista como ordem de justiça partilhada e passa a ser

percepcionada  como  sistema  dual,  com  uma  moral

administrativa para a base e uma moral elástica para o topo.

Não é fatalidade: é escolha de regime

Nada disto é inevitável. Não há qualquer maldição genética

portuguesa que imponha esta tolerância ao descrédito. O que

existe  é  um  padrão  institucional  e  cultural  que  foi  sendo

escolhido, reproduzido e acomodado. A própria OCDE insiste

que  a  integridade  pública  é  um  activo  estratégico  das

democracias  e  que  os  sistemas  só  ganham  credibilidade

quando  as  regras  são  realmente  implementadas,

monitorizadas e  acompanhadas de consequências.  Portugal

continua  a  falhar  exactamente  neste  ponto:  sabe  escrever

compromissos,  mas  hesita  quando  chega  a  hora  de  ferir

interesses instalados e de exigir aos seus próprios dirigentes

o padrão que proclama. 2

E aqui  convém dizer o essencial  sem medo.  O país  não

está  apenas  perante  corrupção  dispersa.  Está  perante  algo
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talvez pior: a normalização da indignidade. A aceitação lenta

e quase administrativa de que os detentores de poder podem

sobreviver  a  episódios  que,  em  sistemas  mais  exigentes,

seriam  moralmente  demolidores.  Esta  normalização  é  o

verdadeiro  veneno.  Porque  um  caso  isolado  ainda  é  um

desvio.  Mas  quando  o  próprio  sistema  aprende  a  conviver

com  ele  sem  corar,  já  não  estamos  perante  acidentes:

estamos perante habitat.

Epílogo

Talvez seja esta a grande tragédia portuguesa: não apenas a

existência  de  corrupção,  mentira  ou  conflito  ético,  mas  o

facto  de  tudo  isso  já  não  produzir  o  escândalo  moral  que

deveria  produzir.  O  país  vai-se  habituando.  A  indignação

gasta-se.  Os  partidos  blindam-se.  Os  comentadores

relativizam. As instituições arrastam-se. E a democracia, sem

deixar de parecer democracia, vai perdendo a capacidade de

expulsar de si mesma aquilo que a envenena.

Chegados aqui, já quase nem vale a pena perguntar como

chamar  a  isto.  O  nome  está  à  vista:  democracia  de  baixa

exigência  moral,  regime  que  convive  com  a  vergonha  sem

corar,  administração  profissional  da  indecência  sob  verniz

institucional.

Frase final  :  quando a vergonha já  não derruba

ninguém, a democracia deixa de ser governo do povo

e  passa  a  ser  administração  profissional  da

indecência.
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Referências

OCDE — Anti-Corruption and Integrity Outlook 2026 e

ficha específica de Portugal.

Conselho  da  Europa  /  GRECO  —  relatórios  de

seguimento e avaliações sobre prevenção da corrupção

em Portugal.

Indicadores  internacionais  de  integridade  pública  e

implementação institucional. 
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